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Introdução: a valorização docente é um tema central na pesquisa educacional, 

destacando-se pela sua influência na qualidade do ensino. Reconhecer e valorizar o 

trabalho dos docentes é essencial para a eficácia do processo educativo. Objetivo: este 

estudo analisa a valorização docente, identificando os principais fatores e desafios 

associados a ela, por meio de uma revisão integrativa da literatura. Assim, buscou-se 

mapear as produções nacionais com vistas a se estabelecer uma síntese sobre as políticas 

de valorização docente, seus resultados, limitações e desafios. Metodologia: para a 

revisão integrativa sobre o tema, inicialmente fez-se levantamento de artigos publicados 

entre 2015 e 2024 no Portal de Periódicos CAPES e no Google Scholar. A seleção dos 

materiais foi orientada por critérios de relevância, abrangência e qualidade das fontes. 

Foram identificados e analisados estudos que abordassem fatores de valorização, políticas 

de remuneração, condições de trabalho, carreira docente e formação. Os textos 

selecionados foram categorizados quanto ao escopo geográfico e temporal da 

investigação, método, perspectiva teórica, se havia algum objeto específico de 

valorização docente e resultados. Resultados: a síntese da revisão indica que a 

valorização docente é um tema recorrente em pesquisas na última década, focando nas 

condições profissionais dos professores. A valorização envolve diversos fatores 

interconectados. A maioria dos estudos destaca a remuneração adequada como um fator 

primordial para a valorização docente, sendo essenciais salários competitivos e benefícios 

adicionais para atrair e manter bons profissionais na educação. A qualidade das condições 

de trabalho, incluindo infraestrutura adequada, recursos educacionais suficientes e um 

ambiente de trabalho seguro, é fundamental para a valorização dos professores. Além 

disso, a oferta de oportunidades contínuas de formação e desenvolvimento profissional é 

crucial. Programas de capacitação e incentivos para a qualificação dos professores são 

vistos como formas efetivas de valorização. Os desafios identificados incluem 

disparidades regionais em termos de investimento na educação e condições de trabalho, 

representando grandes obstáculos para a valorização docente. Regiões menos favorecidas 

tendem a oferecer condições de trabalho inferiores e remuneração mais baixa. A falta de 



políticas públicas consistentes e sustentáveis para a valorização dos docentes é um 

problema recorrente, com a descontinuidade de programas governamentais afetando 

negativamente a percepção de valorização entre os professores. A sobrecarga de trabalho, 

resultante de tarefas administrativas e burocráticas excessivas, também é um fator 

significativo de desvalorização. Por fim, a limitação na autonomia dos professores para 

tomar decisões pedagógicas reduz a motivação e o comprometimento com a prática 

profissional. Conclusão: a valorização docente é um processo complexo que requer uma 

abordagem multifacetada. Políticas que visavam esse fim como o Piso Salarial 

Profissional Nacional e os Fundos de Manutenção e Desenvolvimento (FUNDEF, 

FUNDEB e FUNDEB permanente) parecem ter avançado pouco na consolidação da 

percepção de valorização. Os resultados desta revisão indicam a necessidade de políticas 

integradas que abordem a remuneração, as condições de trabalho, o desenvolvimento 

profissional e o reconhecimento institucional. Investir na valorização dos professores é 

essencial para garantir uma educação de qualidade. 
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